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1 INTRODUÇÃO
Os efluentes das indústrias alimentícias, devido as suas características físicas, químicas e biológicas, causam uma série de danos ambientais quando não tratados de forma correta. Neste contexto, a coagulação é vista como um método econômico e eficiente no tratamento de efluentes agroindustriais após tratamento biológico. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho do coagulante cloreto férrico após tratamento biológico.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
A descarga de efluentes, especialmente os de origem industrial, com tratamentos insuficientes em cursos de água receptores, pode resultar em graves problemas ambientais, como a deterioração dos ambientes naturais, morte da fauna de rios e lagos, o que acarreta multas e sanções às indústrias. Efluentes de laticínio contém alta carga orgânica e sua descarga descontrolada nos corpos hídricos é uma questão preocupante. Embora o tratamento físico-químico seja o modo comum de tratamento, microalgas podem ser utilizadas para tratar potencialmente a elevada carga orgânica oferecendo inúmeros benefícios no tratamento de águas residuais (YADAVALLI e HEGGERS, 2013). Células de cianobactérias apresentam um diâmetro muito pequeno, sendo um dos problemas de sua utilização no tratamento de efluentes. Uma maneira de resolver isto é o uso de coagulantes/floculantes, podendo ser separadas por sedimentação ou floculação (BASHAN et al., 2002; SILVA-MANETTI, 2008).
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Utilizou-se a microalga Aphanothece microscopica Nägeli no tratamento biológico do efluente do processamento de laticínios e após coagulada com  cloreto férrico. Foi utilizado um planejamento experimental 32 em que as variáveis independentes foram concentração de coagulante (CC) e pH, avaliando-se os seguintes níveis para CC = 100 mg.L-1; 350 mg.L-1, 450 mg.L-1 e pH = 6,0; 7,0 e 8,0, respectivamente. Os parâmetros analisados seguiram as determinações do Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater (APHA, 2005). 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A Tabela 1 apresenta a matriz do planejamento experimental e resultados obtidos para cada variável resposta avaliada.
Tabela 1 - Matriz do planejamento experimental e respostas.

	
	Valores reais e codificados
	Respostas

	Tratamento
	X1
	X2
	X3
	DQO
	SS
	ST
	SF
	SV
	Turbidez

	1
	FeCl3
	-1 (100)
	-1 (6,0)
	74
	69
	12
	12
	14
	74

	2
	FeCl3
	0 (350)
	-1 (6,0)
	100
	96
	22
	24
	64
	96

	3
	FeCl3
	+1 (450)
	-1 (6,0)
	75
	76
	17
	15
	45
	28

	4
	FeCl3
	-1 (100)
	0 (7,0)
	48
	72
	21
	24
	16
	63

	5
	FeCl3
	0 (350)
	0 (7,0)
	63
	86
	23
	19
	53
	85

	6
	FeCl3
	+1 (450)
	0 (7,0)
	88
	89
	24
	12
	74
	93

	7
	FeCl3
	-1 (100)
	+1 (8,0)
	35
	66
	21
	18
	27
	62

	8
	FeCl3
	0 (350)
	+1 (8,0)
	50
	88
	26
	16
	50
	71

	9
	FeCl3
	+1 (450)
	+1 (8,0)
	87
	70
	30
	12
	72
	88


*X1: tipo de coagulante X2: concentração de coagulante (mg.L-1); X3: pH; DQO: demanda química de oxigênio; SS: sólidos suspensos; ST: sólidos totais; SF: sólidos fixos; SV: sólidos voláteis.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nas condições experimentais foi possível concluir que nas maiores concentrações de coagulante foram obtidas as maiores eficiências de remoções dos parâmetros estudados.

A melhor condição indicada, no tratamento de efluente de laticínios após tratamento biológico, foi 350 mg.L-1 de FeCl3 em pH 6,0 com eficiências de remoção de DQO, Turbidez e SS de até 96 %.
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